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OS MÉDICOS VETERINÁRIOS DAS REGIÕES AUTÓNOMAS DOS AÇORES, 

CANÁRIAS E MADEIRA, REUNIDOS NO FUNCHAL DE 31 DE MAIO A 5 DE 

JUNHO, NO SEU VIII  ENCONTRO, DEBATERAM TEMAS DE GRANDE 

INTERESSE PROFISSIONAL E REGIONAL, DOS QUAIS RESULTARAM AS 

SEGUINTES CONCLUSÕES: 

 

1º. No debate sobre a Encefalopatia Espongiforme Bovina 

salientam-se como pontos principais: 

 

a) A ausência de implementação das medidas técnicas necessárias, 

determinou a imposição a Portugal do embargo à exportação de 

bovinos, sua carne e produtos, pela União Europeia, em Outubro de 

1998. 

 

b) A desproporção desse embargo, que abrangeu a Região Autónoma 

da Madeira sem justificação científica e técnica, determinou a 

necessidade da aplicação de medidas excepcionais em todo o país. 

 

c) Face à importância da doença e tendo em conta a necessidade de 

salvaguardar o princípio da precaução, é imperioso que os recursos 

necessários à rigorosa implementação daquelas medidas sejam 

efectivamente disponibilizados. 
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d) Todos os esforços devem ser feitos para que a identificação animal, 

o controle do movimento dos animais, o abate dos bovinos e a 

rotulagem da carne, permitam garantir a segurança da cadeia 

alimentar e, portanto, a salvaguarda do consumidor. 

 

e) Exortam-se as autoridades políticas e administrativas portuguesas 

para que promovam as iniciativas necessárias no sentido de se obter 

o levantamento do embargo, sem prejuízo, desde já, de concretizá-

lo relativamente à Região Autónoma da Madeira. 

 

f) Os Médicos Veterinários declaram o seu empenhamento 

profissional e institucional, designadamente através das associações 

profissionais, na execução das medidas, na avaliação criteriosa da 

situação, no esclarecimento dos agentes económicos e da opinião 

pública.    

  

2º. A defesa da Saúde Pública e da Segurança Alimentar, impõe 

às empresas do sector o desenvolvimento e aplicação de sistemas  de 

autocontrole, para cujo desenvolvimento a intervenção dos 

Veterinários é fundamental.  

A aplicação destes sistemas em empresas de média e pequena 

dimensão, nomeadamente os entrepostos frigoríficos, as salas de 

desmancha e os restaurantes, que têm um peso significativo na 

economia  destas Regiões Autónomas, pode apresentar algumas 

dificuldades. 
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 É, contudo, possível desenvolver sistemas eficazes de 

autocontrole, mesmo em pequenos estabelecimentos, sendo para tal 

necessário: 
 
 

� Interesse e vontade, por parte dos seus proprietários ou gerentes 

� Sensibilização e formação de todo o pessoal 

� Definição de funções dos encarregados e outros responsáveis 

� Estabelecimento de procedimentos de trabalho, constantes 

� Estabelecimento de normas de higiene e disciplina 

 

3º. Em relação à formação do pessoal que contacta com géneros 

alimentícios recomenda-se vivamente:  

a) A instituição do Cartão de Manipulador de Alimentos, à 

semelhança do que existe na Região Autónoma das Canárias,  para 

o que deverão as entidades tutelares, nos Açores e na Madeira, 

desenvolver as medidas necessárias; 

b) Que este tema seja obrigatoriamente tratado no próximo encontro, a 

fim de se avaliarem os progressos havidos.   

 

4º. Tendo em conta a importância dos Animais de Companhia e 

de Desporto no contexto regional insular, ligada à forte incidência 

turística, foram apresentados e debatidos neste Encontro novos 

conhecimentos no âmbito da Clínica Médica e Cirúrgica, 

especificamente nas áreas do Comportamento Animal, da 

Oftalmologia, da Cardiologia e do Diagnóstico Complementar.  
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5º. Considerando a livre circulação de pessoas e bens no espaço 

intracomunitário, particularmente entre os vários territórios nacionais, 

recomenda-se:  

 

a) A prática da vacinação anti-rábica, com carácter obrigatório, nas 

Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira; 

 

b) Criação de um sistema de identificação de canídeos, através de um 

processo de marcação indelével (microchip), suportado em base de 

dados informatizada e conectável a outras idênticas a nível europeu.  

 

6º.  Finalmente, foi decidido que o IX Encontro dos Médicos 

Veterinários dos Açores, Canárias e Madeira terá lugar na Ilha 

Terceira, Açores.  
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